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O Autor, numa síntese admirável, dá- 
nos uma ideia completa da vida e da obra 
da Santa «mais admirada e mais amada do 
século XX». Nascida em Skopie, em 10 de 
Agosto de 1910, pelos doze anos sentiu a 
vocação missionária para trabalhar na ín­
dia. Aos dezassete, sua mãe deixou-a en­
trar para a Congregação das Irmãs de Nos­
sa Senhora do Loreto e disse-lhe, depois 
de orar muito: «Sim, minha filha, podes ir. 
Entrega-te toda a Deus e aos pobres». E 
mais tarde, numa carta: «Não te deixes
González-Balado, José Luís, Bea­
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Por volta de 1580, o número de religi­
osos carmelitas ultrapassa as duas cente­
nas. Um novo desafio se coloca então à 
Ordem: ajudar na evangelização do Bra­
sil. E os conventos vão surgindo: Olinda, 
Baía, Santos, Rio de Janeiro. Com o mul­
tiplicar de casas, adveio a necessidade de 
um mínimo de organização, aparecendo 
deste modo o Vicariato Provincial Brasi­
leiro, depois os vicariatos do Estado do 
Brasil e Maranhão (este último estudado 
em pormenor no VI cap.), depois as Pro­
víncias do Rio de Janeiro e Baía, e ainda a 
Província de Pernambuco.
Nos capítulos seguintes estuda-se a 
evolução da Ordem nos séculos XVII a XIX, 
este último marcado pela supressão.
As últimas páginas referem-se à Or­
dem Terceira (capítulos XII a XIV) e à res­
tauração do Carmelo em Portugal.
Ressalve-se que todo o historial feito 
contempla, não a global família carmelita, 
mas tão somente os Carmelitas da Antiga 
Observância.
Manuel de Sá, José Pereyra de Sanfanna... 
O que sucede é que todos eles foram colo­
cando as peças que possibilitaram o apa­
recimento deste volume, deste puzzle.
Escrita numa linguagem acessível, com 
um óptimo suporte documental, ideias bem 
arrumadas, esta História da Ordem do Carmo 
em Portugal divide-se em 15 capítulos.
O primeiro - introdutório - busca as 
raízes históricas da Ordem, envoltas em 
lenda, mas com enlace seguro nas Cruza­
das e nas Peregrinações à Terra Santa, os 
romeiros a descarregarem cansaços no ere­
mitério do Monte Carmelo. A confluência 
de muitos a reclamarem por organização. 
Emerge a figura de Brocardo, sucedido 
depois por Bertoldo. A Regra será redigida 
por Santo Adalberto. A configuração virá 
da parte do Papa Gregório IX. A emigra­
ção para o Ocidente comportará correcções 
à Regra. Também estas com bênçãos de 
tiara (Inocêncio IV).
Pelo capítulo seguinte chegamos à ter­
ra lusa. A primeira fundação aparece em 
Moura, na cidade de Beja. A segunda, em 
Lisboa, espelho da generosidade e devoção 
do Condestável D. Nuno Alvares Pereira.
Em 1425 celebra-se em Portugal o 
primeiro capítulo da Província carmelita, 
uma Província apadrinhada por D. João 
I e que abarcará as novas fundações, 
masculinas (Colares, Vidigueira, Beja, 
Évora, Coimbra, Lagoa, Torres Novas) e 
femininas (Beja, Lagos, Tentúgal). Pelo 
meio emergem grandes figuras, na ciên­
cia, nas letras, na santidade. Inesquecí­
vel - e para citar apenas uma - D. Frei 
Baltasar Limpo.
Terminado o Concílio de Trento, há 
que afinar a máquina monástica. Suce­
dem-se as visitas e visitações aos nove 
conventos de frades e três de monjas. O 
Colégio de Coimbra conhece, na segun­
da metade do séc. XVI, o escritor e 
humanista Amador Arrais, futuro bispo 
e autor dos famosos Diálogos.
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Este é um daqueles livros que, em sua 
singeleza, humanidade e proximidade, 
bem pode ser posto à mesa de cabeceira 
para, antes que o sono venha, proporcio­
nar ao leitor o verdadeiro prazer da leitu­
ra. Interessará, certamente, sobretudo 
àqueles que algum dia tiveram esse outro 
prazer (e proveito), de que falam, de o te­
rem tido como professor.
Floristán, Casiano, Casiano Flo- 
ristán. Convicciones y recuerdos, San 
Pablo, Madrid, 2003,232 p„ 200 x 130, 
ISBN 84-285-2520-X.
distrair por outra atracção ou afecto ter­
reno.» Teresa vai para a Irlanda, e depois 
para Calcutá, onde faz votos perpétuos 
e dá aulas num colégio de meninas da 
Congregação. Recomenda-lhes que, nos 
intervalos, visitem os pobres para os as­
sistirem e consolarem. Ela faz o mesmo. 
No retiro espiritual de 1945, depois da 
Comunhão, Jesus diz-lhe: «Desejo 
Missionárias da Caridade indianas, que 
sejam o meu fogo de amor entre os mais 
pobres, doentes e moribundos ou peque­
nos da rua.» Tenta desculpar-se. Mas Je­
sus insiste. E ela, depois da licença de 
Roma, deixa a sua Congregação em 
Agosto de 1948 e funda a nova Congre­
gação com ex-alunas e outras jovens in­
dianas. Esta difunde-se rapidamente e, 
em 7 de Outubro de 1950, é aprovada 
pelo Arcebispo de Calcutá. A fundadora 
faz viagens ao estrangeiro e funda Ca­
sas em diversos países. A Congregação 
das Missionárias da Caridade é aprova­
da por Paulo VI em Fevereiro de 1965. 
Todos admiram esta Santa, que faz mais 
de cem viagens pelo mundo para fundar 
novas Casas. Para facilitar as 
deslocações, a Itália e o Vaticano dão-lhe 
passaporte diplomático. Grandes perso­
nalidades recebem-na: Bush (sénior), R. 
Reagan, Bill Clinton, Presidentes da 
América; a Rainha Isabel de Inglaterra; 
Scalfaro, Presidente da Itália. Recebe 
grandes prémios, entre os quais o Nobel 
da Paz (1979). João XXIII, Paulo VI e João 
Paulo II recebem-na no Vaticano. Qua­
tro Universidades de renome atribuíram- 
lhe o grau de Doutora honoris causa 
(Cambridge, Gemelli, de Roma, Paris e 
Bolonha). Funda os Missionários da Ca­
ridade, congregação dirigida pelo jesuí­
ta australiano que, com licença dos seus 
superiores, toma o nome de Irmão 
Andrew, e os Missionários e Missionárias 
leigos, que vivem no mundo com votos. 
Tantos e tão grandes esforços debilitam
a sua saúde, mas ela continua a traba­
lhar, mesmo contra a ordem dos médi­
cos. Por fim, é internada e ligada a má­
quinas, e morre por interrupção da cor­
rente eléctrica. O seu funeral foi organi­
zado pelo Governo. Assistem três 
Rainhas: Fabíola, da Bélgica, Sofia, de 
Espanha, e Noor, da Jordânia; a esposa 
de J. Chirac, Presidente da França, e a de 
Bil Clinton, dos EUA; o Presidente da 
Itália, Scalfaro. Centenas de pessoas vi­
sitam o seu túmulo diariamente.
Perante os numerosos milagres obtidos 
por sua intercessão (p. 192, nota), o Arce­
bispo de Calcutá obteve licença da Santa 
Sé para instaurar o processo de 
canonização antes do prazo legal, e João 
Paulo II beatificou-a em 19 de Outubro de 
2003.
A leitura deste livro, perfeito sob todos 
os aspectos, é apaixonaste. Apenas notei 
uma pequena imprecisão nas pp. 182, li­
nhas 22 e 28: o Cardeal José Saraiva 
Martins é português, e não brasileiro. As 
Missionárias da Caridade têm 719 casas, 
em 131 países; e as Missionárias são 4.690, 
segundo o Anuário Pontifício.
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